
CAMPANHA AMIGA 

Senhora. 
Decididamente, o seu convite é 

u m a honra . 
A s u a bondade me fala em conju­

ga rmos esforços no apoio aos compa­
nhe i ros marginal izados pelo desgaste fí­
sico. 

Sem dúvida, não é jus to empregar 
a palavra "velhice" a fim de nos repor­
t a r m o s a esses i rmãos valorosos q u e 
soube ram a t ravessar as ba r re i r a s do co­
tidiano, n a Terra, sem recor re rem à fuga 
ou ao suicídio. 

Que são heróis já se vê. 

Fo rmaram, famíl ias r o b u s t a s . 
Doaram-se a filhos e netos. E rgue ram 
lar seguro p a r a os descendentes. Traba­
l h a r a m com fidelidade ex t r ema aos pró­
prios deveres. 

E agora mui tos deles se espa lham 
por aí, largados a si mesmos ou afetuo­
samente detidos nos chamados "refú­
gios geriátr icos", sentenciados à triste­
za, como se exílio fosse prêmio à dedica­
ção. 

Compreendemos que essa campa­
n h a em auxíl io aos super-idosos não in­
clui qua lquer gênero de crítica aos gru­
pos sociais. 

No crepúsculo da reencarnação, 
os companhei ros da es t rada h u m a n a , 
quase sempre , estão cansados, qua l se 
não tivessem tido tempo pa ra socorrer 
aos própr ios nervos, senão q u a n d o a 
aposentadoria os alcança n a compulsó­
ria. 

E es tamos convencidos de que a 
maioria deles se recolhe a pensionatos ' 
de t r a t amento e descanso a tendendo a 
decisão voluntár ia . Sentem-se esses nos­
sos i rmãos incompatibil izados com as 
extravagâncias de de terminados des­
cendentes, declaram não s u p o r t a r os 



cos tumes dos bisnetos, n e m a a lgazarra 
das cr ianças. E ret i ram-se p a r a as casas 
de repouso, no ilusório t en t ame de es­
quecer. En t re tan to , a família lhes palpi­
ta nos recessos da alma. Começam a vi­
ver de recordações, imobilizados no 
tempo, com as lágr imas dependuradas 
nos olhos, esperando que o car inho de 
a lguém lhes reaqueça os corações. 

Temos tan tos casos desses, sob 
nossa observação que só nos res ta for­
m u l a r os melhores votos pelo êxito do 
empreendimento que se reveste de ta­
m a n h a opor tunidade. 

E se você, coração amigo, se você 
nos pode empres ta r os ouvidos, escute o 
nosso apelo. 

Se possível, adote u m a c r ia tu ra 
super-idosa por parente , sem afastá-la 
da paisagem n a qua l se encontre . Você 
su rp reende rá o seu tutelado t an to em. al­
g u m recanto esquecido, onde a penúr i a 
fornece lições de humi ldade e fé em 
Deus, quan to em a lgum pouso aristo­
crático, no qual a saudade leciona pa­
ciência e conformação. 

Se é carência de ordem mater ia l o 
problema de seu protegido, recorde a 
impor tânc ia de que o al imento e o agasa-

lho se revestem pa ra ele, e se é pesar pela 
ausência da família, conceda-lhe a lguns 
minu tos de conversação por semana . 
Meia h o r a de entendimento , u m livro re­
confortante, a lgum tópico mais expres­
sivo da imprensa , essa ou aquela página 
de car inho ou. u m simples bilhete que 
demons t re atenção, const i tuem ingre­
dientes de que se lhes entreteça o recon­
forto. 

Mas por obséquio, não chame os 
seus protegidos por "vovô" ou por "vo­
vó" , porque essas ti tulações per tencem 
aos pais de seus pais e, q u a n d o a t i radas 
a out rem, podem ser pon tas de sarcas­
m o que h u m i l h a m ou depreciam, aque­
les que as recolhem. 

Trate com gentileza o companhei­
ro ou a i r m ã aos quais você se p r o p o n h a 
auxil iar , como se estivesse à frente de 
u m amigo e hóspede de J e s u s . 

E lembre-se de que se você não de­
senca rna r n a mocidade ou n a s primei­
r a s faixas da idade adulta, Igualmente 
passa rá pela obrigação de tolerar o 
' ' tempo do desgaste ' ' e, com toda a certe­
za, embora as plást icas regeneradoras 
em larga u s a n ç a no m u n d o de hoje, você 
t a m b é m a n d a r á de corpo abatido a 
inclinar-se p a r a o chão até cair... 
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